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ORIGEM E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA

São carnívoros da família dos Mustelídeos. Os ferrets mantidos 
como animais de estimação não ocorrem na natureza e são 
descendentes do Furão Europeu e outras espécies asiáticas.  
CARACTERÍSTICAS

São cativantes e curiosos, conhecidos por seu comportamento 
brincalhão e explorador. São sociáveis e se beneficiam da interação 
com humanos e outros ferrets. Investigam tudo ao seu redor, 
cheirando, escavando, saltando, escalando e até ingerindo itens 
disponíveis no ambiente. Quando mantidos sem estímulo podem 
se tornar obesos e até desenvolver problemas de comportamento. 
Assim, atividades físicas e cognitivas são indispensáveis.
TAMANHO

Medem de 40 a 50cm (incluindo a cauda) e podem pesar de 0,5 
a 2 kg. 
LONGEVIDADE

Podem viver de 6 à 10 anos com cuidados adequados.

Ferrets
Mustela putorius furo



COMPORTAMENTO

Apesar de bastante ativos, os ferrets passam longas horas dormindo, especialmente 
durante o dia, já que tem hábitos crepusculares, com maior atividade no início da 
noite e início da manhã. 

Atenção: eles podem interagir bem com cães e gatos, desde que devidamente 
introduzidos. Porém nunca devem ser mantidos em contato com outros pets não 
convencionais, que podem ser encarados como presas, como roedores, aves e 
coelhos. 

CUIDADOS NUTRICIONAIS

São carnívoros estritos acostumados a uma dieta rica em proteínas e gorduras, 
por isso deve ser oferecida ração extrusada própria para ferrets. Recomendamos 
a marca Marshall, como base da alimentação, oferecida à vontade e reposta pelo 
menos duas vezes ao dia, visto que estes animais são propensos à hipoglicemia.  

Petiscos ricos em carboidratos, como frutas e alimentos industrializados são 
proibidos. Prefira petiscos comerciais próprios para a espécie. 

Deve ser oferecida água fresca filtrada à vontade, em recipientes pesados, para 
que o ferret não derrube facilmente. Podem ser utilizados bebedouro tipo nipple, 
que resultam em menor umidade no ambiente da gaiola, ou tipo pote.  

Ofereça Malt Paste mensalmente para ajudar na remoção de bolas de pelo, e 
semanalmente em períodos de estresse ou troca de pelos. 

CUIDADOS DE MANEJO AMBIENTAL

Ferrets não devem ser mantidos soltos sem supervisão. Isso porque, devido ao 
seu comportamento ágil e curioso, são extremamente propensos a acidentes e 
fugas. 

Quando não estão sob supervisão dos seus responsáveis, devem ser mantidos 
em uma gaiola ampla, com vários níveis verticais e oportunidades de interação. 

Dimensões mínimas:
Altura: 1,0 m   I   Comprimento: 80 cm   I   Largura: 80 cm 

Substrato: a gaiola pode ser mantida sem substrato, apenas com uma área de 
latrina utilizando substratos como pellet de madeira e papel picado, ou, ainda 
podem ser utilizados substrato como papel pardo e papel picado em todo o 
fundo da gaiola. 

Temperatura: mantenha a temperatura ambiente sempre entre 15 °C e 25 °C, 
preferencialmente por volta de 20 °C, que representa a temperatura de conforto 
térmico para a espécie. Evite exposição a correntes de ar ou locais muito úmidos.

Iluminação: devem ser expostos à luz solar por cerca de 1h, sem filtração por 
vidros, em períodos de menor calor (das 09:00 às 10:00 e das 16:00 às 18:00), 
sempre com acesso a sombra e água fresca.

Características Reprodutivas

Classe

Maturidade

Gestação

Mamíferos com ovulação induzida.

De 41 a 44 dias.

Em média 45 dias. 

Ninhada De 3 a 8 filhotes por ninhada.



CUIDADOS DE MANEJO AMBIENTAL

Enriquecimento ambiental: ofereça uma variedade de brinquedos seguros e 
estimulantes, como bolas, túneis, tocas e caixas com papel picado. Esses 
brinquedos podem ser oferecidos na gaiola e em momentos de interação com o 
responsável, fora da gaiola, porém é importante que haja rotatividade entre os 
brinquedos para não gerar desinteresse.

Lembre-se: é muito importante que o ferret tenha tempo livre fora da gaiola para 
explorar e se exercitar. Porém, sempre que estiver solto, é necessária a supervisão 
atenta do responsável.

Área de latrina: os ferrets tendem a defecar sempre nos cantos da gaiola. Por isso 
são recomendadas áreas de latrina, que podem ser construídas a partir de caixas de 
areia de canto, com substrato de pellet de madeira ou papel picado. 

Limpeza: remova os resíduos sólidos diariamente e higienize a gaiola com água e 
sabão neutro. Realize uma limpeza mais profunda semanalmente, trocando todo o 
substrato, lavando os acessórios da gaiola e aplicando um desinfetante seguro, 
seguido por enxágue completo. 

Cuidados estéticos: podem ser realizados banhos trimestrais ou semestrais, com 
shampoo neutro para filhotes de cães e gatos. Preferencialmente realizado por 
profissional experiente com a espécie e em local separado de cães e gatos. 

Pode ser realizado corte de unhas com cortadores para cães e gatos. 

CUIDADOS VETERINÁRIOS

O filhote é entregue com protocolo vacinal completo, contendo três doses da 
vacina contra cinomose e 1 dose contra raiva. Os reforços anuais ficam a critério 
do médico veterinário responsável pelo atendimento do filhote. 

Mesmo vacinado, este animal é 300 vezes mais sensível ao vírus da cinomose que 
os cães. Jamais os exponha ao contato com cães portadores da doença ou 
desconhecidos. Cuidado com passeios em locais possivelmente contaminados. 

Ferrets podem contrair gripe (influenza), assim, recomenda-se não manipular o 
animal caso apresente sintomas gripais. 

Recomendamos nos primeiros 3 anos de vida, ao menos uma visita ao veterinário 
para a realização de check-up. A partir do 4º ano de vida, recomendamos visitas 
semestrais, com a realização de ultrassonografia abdominal e exames de sangue 
(hemograma e bioquímico completos). 

SINAIS DE ALERTA 

• Letargia; 

• Perda de apetite; 

• Presença de nódulos palpáveis; 

• Secreção nasal ou dificuldade respiratória.

Em caso de qualquer um desses sinais de alerta, é recomendável consultar um 
veterinário especializado em animais exóticos. 



ORIGEM E DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA

São nativos da África Ocidental e Central, e ocorrem em países 
como Nigéria, Togo, Gana e Camarões. Habitam uma variedade de 
ambientes, incluindo florestas tropicais, savanas e áreas de 
vegetação aberta. Preferem áreas com maior cobertura vegetal, 
proporcionando abrigo e oportunidades de forrageamento. 

CARACTERÍSTICAS

São pequenos com a superfície dorsal do corpo coberta de 
espinhos formados por queratina, ao contrário de outras espécies, 
não conseguem lançar seus espinhos, estes são anexados à sua 
pele e agem como uma forma passiva de defesa. Quando se 
sentem ameaçados, tendem a se enrolar em uma bola, protegendo 
suas partes mais vulneráveis com os espinhos afiados para fora.
TAMANHO

Atingem entre 15 e 20 cm de comprimento e podem pesar entre 
300 e 500 g quando adultos. 

LONGEVIDADE

Varia de 4 a 5 anos, mas alguns podem viver até 7 ou 8 anos. 

Ouriço
Ouriço Pigmeu Africano 

Atelerix albiventris

Hedgehog



2. Espaço e recursos: deve ser grande o suficiente para acomodar todos os ouriços 
confortavelmente, e conter oportunidades para interação, alimentação, descanso e 
esconderijo suficientes a todos os animais.  

3. Observação constante: se houver sinais de estresse, comportamento territorial ou 
agressão, pode ser necessário separar os indivíduos.

Recinto: não devem ser mantidos soltos na residência, pois acidentes podem ocorrer. 
Assim, devem ser mantidos em gaiolas amplas com fundo sólido ou em terrários 
construídos com vidro e madeira, com áreas de ventilação lateral e superior. 

Gaiolas com fundos de tela não são recomendadas, pois além do risco de pododermatite 
(úlceras e infecções nos pés), há a possibilidade de ocorrência de fraturas nos 
membros, caso fiquem presos entre as grades.  

O recinto preferencialmente deve conter paredes altas e tampa, buscando evitar 
fugas, já que os hedgehogs são ágeis e podem escalar.  

Dimensões mínimas para um indivíduo: 
Altura: 50 cm   I   Comprimento: 1 m   I   Largura: 60 cm 

Enriquecimento ambiental: são necessários abrigos e tocas, que podem ser tubos 
de PVC, vasos de cerâmica, tocas de madeira, entre outros, de tamanho ligeiramente 
superior ao do animal. 

Para estimular que se exercitem, também podem ser utilizados tuneis, troncos, 
rampas e plataformas, além de rodas de exercício próprias para hedgehogs, com 
diâmetro superior à 40 cm e oferecidas apenas 2× na semana.

Substrato: estes animais precisam de uma camada alta de substrato particulado, 
para que possam exercer seus comportamentos naturais de forrageio e esconderijo. 

Podem ser utilizados como substrato: papel picado, pellets de madeira, chips de 
coco ou aspen. 

Substratos não recomendados: serragem, tecidos como soft e toalhas e tapete 
higiênico.
 
Temperatura e umidade: deve ser mantida entre 26 - 29 °C. Em locais mais frios, 
como na região sul, podem ser utilizadas lâmpadas de cerâmica associadas a um 
termostato para controle de temperatura para aquecimento diretamente sobre o 
terrário, ou ainda aquecedores a óleo no ambiente em que o animal é mantido.   

A umidade nunca deve ultrapassar 50%. Assim é possível evitar infecções fúngicas de 
pele e respiratórias. 

Limpeza: hedgehogs são bastante bagunceiros, por isso é necessário limpar o 
recinto com frequência (no mínimo a cada 72h), removendo fezes, urina e restos de 
comida. Substitua completamente o substrato e lave os acessórios conforme 
necessário para manter um ambiente limpo e saudável. 

É recomendável uma limpeza completa do ambiente com o uso de desinfetantes 
seguros (amônia quaternária ou Virkon) com frequência ao menos quinzenal. 

CUIDADOS VETERINÁRIOS
O seu hedgehog é entregue castrado, vermifugado e com exame parasitológico de 
fezes negativo para a presença de vermes e protozoários.  

Atualmente não são recomendadas vacinas para estes pets, apenas visitas anuais ao 
veterinário especialista para check-up e realização de radiografia simples, 
ultrassonografia abdominal, avaliação da cavidade oral e exames de sangue 
(hemograma e bioquímico completos). 

SINAIS DE ALERTA 

• Perda de apetite prolongada ; 

• Sinais de estresse como enrolamento constante, agitação e vocalização incomum;

• Falta de equilíbrio e outros sinais neurológicos; 

• Lesões na pele ou nos espinhos ;

• Apetite seletivo (preferência por itens moles). 

Em caso de qualquer um desses sinais de alerta, é recomendável consultar 
imediatamente um veterinário especializado em animais exóticos.



COMPORTAMENTO

São animais noturnos, sendo mais ativos a noite e passando a maior parte do dia 
dormindo em locais escuros e seguros. São curiosos e adoram explorar o ambiente 
em busca de alimentos, brinquedos ou novos esconderijos. Enquanto alguns podem 
se tornar mais sociáveis com interações frequentes com os seres humanos, outros 
podem se estressar com o manuseio excessivo. A socialização precoce e consistente 
ajuda a promover um vínculo positivo entre o hedgehog e o seu responsável. 

A interação com outros pets deve ser feita com cautela e sempre sob supervisão do 
responsável, buscando evitar brigas e acidentes. 

Nos ouriços machos, a bainha peniana está localizada aproximadamente no meio 
da barriga e se parece com um umbigo bem desenvolvido. Nas fêmeas, a vagina 
está diretamente adjacente ao ânus. Ambos os sexos têm uma fileira de mamilos 
ao longo de cada lado dentro da pelagem abdominal.

CUIDADOS NUTRICIONAIS

São animais onívoros, majoritariamente insetívoros. Na natureza, eles se alimentam 
de uma variedade de invertebrados (especialmente insetos), vertebrados pequenos 
e plantas. No entanto, suas necessidades dietéticas exatas não são documentadas. 

Sob cuidados humanos a dieta deve ser baseada em ração extrusada própria para 
a espécie (cerca de 2 a 3 colheres de sopa por dia) associada a pequenas 
quantidades de insetos vivos criados para alimentação (1 ou 2 indivíduos/3 a 4 
vezes na semana), como grilos, minhocas, tenébrios e baratas, além de pequenas 
quantidades de vegetais e frutas (1 colher de sopa/3 vezes na semana).  

Vegetais: espinafre, catalonia, couve, tomate, cenoura, pepino 

Frutas: maçã, banana, mamão, blueberry, melão, melancia, laranja. 

Deve ser oferecida água fresca diariamente, preferencialmente em recipientes 
largos de inox ou cerâmica. Alguns animais podem se habituar a ingerir água a 
partir de garrafas tipo nipple, porém isso exigirá treino e verificação. 

Itens proibidos: alimentos industrializados, alho, cebola, uva, abacate e carambola. 

Os insetos podem ser escondidos no recinto, estimulando o forrageamento e a  
comida deve ser oferecida a noite e removida pela manhã. Dê preferência para 
comedouros rasos e pesados, evitando que o animal os derrube. 

CUIDADOS DE MANEJO AMBIENTAL

Número de animais: embora sejam geralmente solitários na natureza, sob 
cuidados humanos podem ser mantidos em grupos com sucesso, desde que 
algumas considerações sejam levadas em conta: 

1. Introdução Gradual: é importante fazer a introdução de forma gradual e 
cuidadosa, sob supervisão para os ouriços se familiarizarem com o cheiro uns dos 
outros antes de uma apresentação física. 

Características Reprodutivas

Classe

Maturidade

Gestação

Mamíferos.

Por volta de 3 a 6 meses de idade.

Cerca de 35 dias. 

Ninhada Pode variar de 2 a 7 filhotes, com uma média de 4 filhotes. 



Seu pet é único.
Nosso cuidado também.


